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RESUMO 

 

Os bioestimulantes são utilizados como estratégia de manejo no crescimento e desenvolvimento 

da planta, proporciona melhora na arquitetura da planta reduz o acamamento e potencializa a 

produtividade. Objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito da aplicação de bioestimulante 

a base de aminoácidos (Stopping Go®) aplicados em diferentes estádios de desenvolvimento, 

tendo em vista aumentar a produtividade e reduzir as perdas por acamamento. O trabalho foi 

conduzido em campo irrigado, na Estação Experimental da ACCERT - Fazenda Piquizeiro, em 

Balsas/MA. O delineamento experimental utilizado constou de quatro blocos casualizados, 

sendo constituídos por quatro tratamentos, totalizando 16 parcelas, sendo eles: testemunha; 

aplicação de dose de bioestimulante em V2; aplicação de dose de bioestimulante em V2 + V4; 

aplicação de dose de bioestimulante em V2 + V4 + V6. Os tratamentos foram aplicados com 

equipamento de pulverização costal pressurizado com CO2. Aos 7 e 14 dias após a aplicação 

(DAA) foram realizadas as avaliações de estatura de plantas, acamamento, injúria 

(fitotoxicidade), emissão de ramificações laterais e número de nós, número de vagens por planta 

e o número de grãos por vagem, na colheita, realizou-se as análises do número de vagens, 

número de grãos por vagem, peso de mil grãos (PMG) e produtividade. Após a obtenção dos 

dados, estes foram submetidos à Análise Estatística da Variância (ANOVA) e para as variáveis 

que apresentarem diferença significativa, foi realizado o teste de F. Realizou-se o teste de 

identidade de modelo da equação de regressão para verificar se havia efeito dos tratamentos 

sobre as variáveis analisadas. Os dados foram analisados pelo programa R (3.3.1). A utilização 

do bioestimulante Stopping Go® não interfere na arquitetura das plantas, nos componentes de 

rendimento e produtividade.  

 

Palavras-chave: Glycine max (L.) Merr; manejo; reguladores de crescimento. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Biostimulants are used as a management strategy for plant growth and development, improving 

plant architecture by reducing lodging and enhancing productivity. The objective of this work 

was to evaluate the effect of applying a biostimulant based on amino acids (Stopping Go®) 

applied at different stages of development, with a view to increasing productivity and reducing 

losses due to lodging. The work was carried out in an irrigated field, at the ACCERT 

Experimental Station - Fazenda Piquizeiro, in Balsas/MA. The experimental design used 

consisted of four randomized blocks, consisting of four treatments, totaling 16 plots, namely: 

control; application of biostimulant dose in V2; application of biostimulant dose in V2 + V4; 

application of biostimulant dose in V2 + V4 + V6. Treatments were applied with CO 

pressurized knapsack spray equipment. At 7 and 14 days after application (DAA), plant height, 

lodging, injury (phytotoxicity), emission of lateral branches and number of nodes, number of 

pods per plant and number of grains per pod were performed. At harvest, the analyzes of the 

number of pods, number of grains per pod, thousand-grain weight (PMG) and productivity were 

carried out. After obtaining the data, they were submitted to the Statistical Analysis of Variance 

(ANOVA) and for the variables that present a significant difference, the F test was performed. 

The model identity test of the regression equation was performed to verify if there was effect 

of treatments on the analyzed variables. Data were analyzed using the R program (3.3.1). The 

use of the Stopping Go® biostimulant does not interfere with the plant architecture, yield and 

productivity components. 

 

 

Keywords: Glycine max (L.) Merr; management; growth regulators. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma cultura que possui grande destaque no cenário 

mundial de grãos, sendo considerada uma commodity, pois se caracteriza como uma atividade 

de produção padronizada, com valor internacionalmente estabelecido e com intensa 

participação dos grandes proprietários rurais (ROCHA et al., 2018; WESZ, 2019).  

Uma das principais atividades econômicas do agronegócio brasileiro é a exportação da 

soja, sendo de suma importância para o saldo comercial do Brasil (COLETTO et al., 2022). A 

cadeia produtiva da soja no Brasil cresceu nas últimas décadas, e segundo a Conab (2023) há 

uma projeção de produção de 155,74 milhões de toneladas de soja para a safra 2022/23, 24% 

superior ao obtido na safra 2021/22, com um aumento de 6,1% da área cultivada, obtendo assim 

recordes históricos de área de plantio e produção.  

A cultura da soja precisa obter alta produtividade, estabilidade de produção e 

adaptabilidade aos mais diversos ambientes, além de possuir resistência às principais doenças, 

pragas e fatores abióticos, sendo que as altas produtividades são alcançadas quando há união 

dos fatores genéticos da planta e do desenvolvimento dos estádios fenológicos com a interação 

do ambiente onde está inserida levando à expressão da produtividade da cultura (GAVIRAGHI 

et al., 2018; DRANCA et al., 2018).  

A altura das plantas nem sempre está relacionada com produtividade, uma vez que 

plantas maiores podem estar sujeitas ao acamamento (SILVA et al., 2021).  O crescimento 

intenso com decorrente acamamento de alguns cultivares tem sido um dos maiores desafios 

para maior performance da cultura (SILVEIRA et al., 2019).  

O acamamento é um evento na qual a planta inclina-se e cai sobre o solo, perdendo sua 

posição vertical, assim, plantas de soja que possuem maior altura, tem mais sensibilidade ao 

acamamento, sobretudo em condições de excesso de nitrogênio, de maior densidade de plantas 

e de excesso de chuva acompanhada de ventos (MAROLLI et al., 2018; PEREIRA FILHO et 

al., 2021; BASÍLIO et al., 2022).  

Em relação às práticas de manejo, a densidade de plantas modifica a competição 

intraespecífica, e essa competição é capaz de influenciar na velocidade de fechamento das 

entrelinhas, na produção de fitomassa aérea, na arquitetura das plantas, acamamento e nos 

componentes de rendimento e produtividade de grãos da cultura (BALBINOT JUNIOR 2018).  
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Uma alternativa para minimizar a ocorrência do acamamento é a aplicação de 

fitorreguladores que podem melhorar o desempenho da cultura da soja (MOREIRA et al., 

2020).  

Existem vários produtos no mercado compostos por hormônios vegetais que são 

utilizados para potencializar a produtividade de variadas culturas, sendo esses denominados de 

bioestimulantes (LOPES, et al., 2020).  

Bioestimulantes são substâncias sintéticas ou naturais resultantes da mistura de dois ou 

mais hormônios vegetais ou com outras substâncias, como aminoácidos, nutrientes e vitaminas, 

eles têm como função estimular o crescimento vegetal, proporcionar maior capacidade de 

retenção de água e nutrientes, influenciando no desenvolvimento e produtividade (ARAÚJO et 

al., 2020; SANTOS et al., 2020).  

Dentre os bioestimulantes disponíveis no mercado, o Stopping Go® é um produto 

composto por aminoácidos, extrato de algas, flavanoide, ácido salicílico, hormônios e 

compostos naturais. que atuam no metabolismo vegetal, possibilitando uma melhor arquitetura 

às plantas, melhorando a resistência ao acamamento e elevando o potencial produtivo das 

culturas (VALENCE QUÍMICA, 2022).  

  Portanto, faz-se necessário o estudo sobre a atuação de bioestimulantes na cultura da 

soja a fim de avaliar a utilização desses produtos em aplicações em diferentes estádios de 

desenvolvimento vegetativo, assim como pesquisas que incluam o uso do produto comercial 

Stopping Go® para garantir a eficiência do produto na redução do acamamento e 

potencialização da produtividade.  

Diante do exposto teve-se como objetivo avaliar o efeito da aplicação de doses (únicas 

e/ou acumulativas) de bioestimulante a base de aminoácidos (Stopping Go®) aplicadas em 

diferentes estádios do desenvolvimento vegetativo sobre os componentes de rendimento e 

acamamento.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Aspectos gerais da cultura da soja  

 

A soja (Glycine max L. Merril) é uma planta anual, pertencente à família Fabaceae. É 

uma dicotiledônea, com folhas trifoliadas, reprodução é autógama, porte médio de 60 cm, e 

legumes compostos de 2 a 4 grãos, sendo a média de 3 grãos por vagem (BISNELLA; 

SIMONETTI, 2017). É uma leguminosa que dispõe de alta quantidade de proteína (36 a 40%) 

e teor de óleo de 18 a 20% (ZUFFO et al., 2020).  

Por suas características, a soja tornou-se umas das commodities agrícolas mais 

importantes do mundo, sendo matéria prima base para a produção de alimentos, ração animal e 

centenas de outros produtos derivados (VALE; CARVALHO; ABDALA, 2021).  

O Brasil é o primeiro maior produtor de soja do mundo, isso devido as melhorias 

tecnológicas nas lavouras (FERREIRA; CAVICHIOLI, 2021). Com mais de 99% da área já 

colhida, a safra 2022/23 apresentou uma produtividade média de 3.537 kg haֿ ¹, em uma área 

cultivada de 44,03 milhões de hectares, sendo que os maiores produtores são os Estados de 

Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Paraná e Goiás (CONAB, 2023). No Maranhão a colheita foi 

iniciada em fevereiro e ocorrerá até junho de 2023, e o Estado caracteriza-se como o décimo 

maior produtor de soja no Brasil e o segundo maior da Região Nordeste, com uma área de 1,1 

milhões de hectares e uma produtividade média estimada de 3.513 kg ha -¹ (CONAB, 2023). 

A cultura da soja, expressa características de alta plasticidade, isto é, capacidade de 

adaptação às condições de ambientais e de manejo, essa particularidade está associada à fatores 

ambientais, climáticos e edáficos, como temperatura, incidência de luz e condições do solo 

estão associados ao ambiente de cultivo, e esses fatores influenciam nas características 

morfológicas da cultura (CARMO, et al., 2018; TEJO; FERNANDES; BURATTO, 2019; 

SANTOS, 2018).  

 A condição fotoperiódica de uma planta é definida geneticamente e classificada com 

base na transição floral, pode se distinguir as plantas de dias curtos ou noites longas que 

florescem quando fotoperíodos estão abaixo ao período crítico, e as plantas de dias longos e 

noites curtas florescem quando o dia atinge a duração de fotoperíodo crítico (AGUILA et al., 

2020). A cultura da soja precisa de um período com ausência de luz para indução floral devido 

sua sensibilidade ao comprimento do dia (SILVA et al., 2019). 
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 Existe uma grande variabilidade entre as cultivares de soja quanto a sensibilidade à 

época e local de semeadura, uma característica muito importante para obtenção de boas 

produtividades de soja é a escolha da cultivar e a época adequada para a região de cultivo 

(DONÁ et al., 2019). Deste modo, a semeadura em épocas fora do recomendado pode afetar no 

porte, no rendimento e no ciclo das plantas, além favorecer o aumento das perdas na colheita 

(SILVA; AGUILA 2020).  

  O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) publicou a Portaria n° 

607, de 21 de junho de 2022, que estabelece o calendário referente ao período de semeadura da 

soja para safra 2022/23, sendo o período de 01 de outubro de 2022 a 18 de janeiro de 2023, o 

recomendado para a região de Balsas – MA (BRASIL, 2022). 

Cultivares de soja com alta tecnologia e elevado potencial produtivo são testadas e 

propagadas, contudo, alguns problemas como crescimento excessivo, alto sombreamento da 

cultura e o acamamento influenciam no seu potencial de rendimento (ALMEIDA JÚNIOR, 

2019). 

 

2.2 Fatores que ocasionam o acamamento na soja 

 

No Brasil a soja é cultivada em diferentes condições ambientais, e são comuns 

comportamentos inferiores ao potencial genético das cultivares ocasionado por fatores 

abióticos, tanto em excesso, como em deficiência, refletindo sobre a lavoura em diferentes 

estádios (FOLONI, 2018).  

Umidade elevada, nebulosidade durante o período vegetativo, excesso de nutrientes no 

solo e alta densidade de plantas podem promover o crescimento vegetativo, pode tornar os 

entrenós frágeis, não resistindo à força feita sobre eles, cedendo ao peso das estruturas acima, 

ocasionando o acamamento, principalmente quando associado com as condições climáticas 

severas, como chuva intensa e ventos fortes (BASILIO et al., 2022).  

O acamamento é a condição de deslocamento permanente do colmo da planta, referente 

a sua posição vertical (BASTIDAS et al., 2019). Causa a ruptura dos tecidos, desligando a 

vascularização do colmo, impossibilitando a recuperação da planta, causando diminuição na 

produtividade de grãos e trazendo dificuldade na colheita (GZERGORCZICK, 2018). A 

prostração da planta causada pelo acamamento provoca o sombreamento e a redução no teor de 

oxigênio das plantas acamadas, atrapalhando o desenvolvimento (BOSSOLANI et al., 2019). 

Além disso, prejudica a eficiência fotossintética devido ao auto sombreamento e possibilita a 
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formação de microclima favorável às doenças, provocando menor desempenho de grãos 

(MOREIRA et al., 2020).  

A densidade de semeadura é outro fator que pode proporcionar alterações no 

crescimento vegetativo da planta além de aumentar, diminuir ou manter a produtividade 

(ALMEIRA et al., 2018). Quando alterado o arranjo pela densidade de semeadura e pelo 

espaçamento entre as fileiras, pode-se alterar a velocidade de fechamento das entrelinhas, 

proporcionando a incidência de plantas daninhas, insetos-praga, doenças e o acamamento das 

plantas (BARBARO-TORNELI; SANTOS, 2019). Segundo Klein et al. (2018), o aumento da 

população de plantas na linha provoca efeito mais intenso no acamamento, resultando na 

diminuição do rendimento dos grãos.  

A época de semeadura relacionada a densidade de plantas são fatores essenciais que 

definem a arquitetura das plantas, no que diz respeito à altura, número de ramificações e a altura 

de inserção da primeira vagem, também exercem influência no número e distribuição de vagens 

(PETER et al., 2021).  

Assim, o uso de bioestimulantes surge como alternativa estratégica de manejo das 

lavouras, pois atuam nas estruturas celulares, provocando alterações físicas, químicas, 

metabólicas e estruturais da planta promovendo o equilíbrio nutricional e hormonal das plantas 

(KRAFT et al., 2018). 

 

2.3 Bioestimulantes 

 

Bioestimulantes geralmente são misturas de dois ou mais reguladores vegetais com 

outras substâncias como, aminoácidos, nutrientes e vitaminas, que em diferentes estádios de 

desenvolvimento da planta estimulam diversos efeitos fisiológicos (MUNIZ; SILVA 2020). 

Produtos com base biorreguladora tem ação de transportar e ativar através das células, 

diversos processos fisiológicos, atuando com os mecanismos de defesa, e fornecendo maior 

resistência aos estresses abióticos e bióticos (CAMPOS et al., 2020).  

Ao longo do desenvolvimento das plantas, os biorreguladores podem ajudar no 

crescimento vegetal através de uma diferenciação, elongação e divisão celular, aumentando a 

capacidade de absorção de água e nutrientes, e intervindo positivamente no desenvolvimento 

(germinação, crescimento, floração, frutificação, senescência) e na produtividade das mesmas, 

porém é necessário que sejam absorvidos para que possam exercer sua atividade, assim, a 
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aplicação destes pode acontecer via sementes, via solo ou via foliar (ARAÚJO et al., 2021; 

TATTO, 2018; COSTA et al., 2022). 

Em leguminosas observa-se que plantas bem supridas com aminoácidos dispõe de 

nodulação mais efetiva (sistema radicular mais vigoroso e desenvolvido), ativação da 

fotossíntese, maior translocação e absorção de nutrientes aplicados na parte aérea das plantas, 

sendo que em situações de estresse, sejam eles nutricionais, hídricos ou climáticos, obtêm-se 

melhores respostas dos aminoácidos (ALVES et al., 2018).  

Segundo Rossi et al. (2020) a aplicação de reguladores de crescimento provoca redução 

no porte das plantas e maior manipulação da arquitetura das mesmas. O uso de bioestimulantes 

tem-se intensificado, trazendo resultados importantes nas lavouras, o que causa uma 

necessidade de conhecer com mais detalhes o comportamento desses compostos químicos nas 

plantas (CAVALCANTE et al., 2022).  

De acordo com Monteiro (2019), a aplicação de bioestimulantes nos estádios iniciais do 

desenvolvimento da planta possibilita o crescimento radicular, ocasionando maior resposta ao 

estresse, resultando em rápido estabelecimento e uniformidade entre plantas, além da maior 

absorção de nutrientes.  

Matos et al. (2021) observaram que a aplicação de bioestimulantes nos estádios V3 e 

V6 modificaram as características biométricas da cultura da soja e sua produtividade, 

apresentando resultados significativos, especialmente em regiões com nível elevado de 

tecnologia e manejo.  

 

2.4 Stopping Go® 

 

Classificado como um fertilizante mineral foliar o Stopping Go® tem ação de 

bioestimulante, proporcionando benefícios para a produção da soja, feijão, café, algodão, cana-

de-açúcar, frutas e hortaliças (VALENCE QUÍMICA, 2022).   

O produto proporciona a melhora da arquitetura das plantas e agrega no engalhamento 

e armazenamento de reservas gerando aumento da produtividade. É composto por nitrogênio 

(5% p/p; 57,5g L-1), agente quelante e complexante, extrato de algas, aminoácidos, flavanoide, 

ácido salicílico, hormônios e compostos naturais. É recomendado para leguminosas, cereais, 

algodão, cana-de-açúcar, café, frutíferas e hortaliças, para sua aplicação é utilizado cerca de 

300 a 500 mL ha-1 (VALENCE QUÍMICA, 2022).   
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No entanto, trabalhos apontam que os bioestimulantes podem não favorecer ou até 

mesmo reduzir a absorção de nutrientes pela cultura, mostrando que as respostas de suas 

aplicações são dependentes de outros fatores, como a espécie da planta e a composição húmica 

que compõem o produto utilizado, sendo necessário informações sobre o efeito do produto no 

desenvolvimento das plantas (GALINDO et al., 2019).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido em campo irrigado, na Estação Experimental da ACCERT - 

Fazenda Piquizeiro, situada no município de Balsas, Estado do Maranhão, com latitude de 

7°32'2.49"S, longitude de 46°9'51.17"O, altitude de 320 m e clima tropical com inverno seco e 

verão chuvoso (Aw), segundo Classificação de Köppen- Geiger (1928). A caracterização físico-

química do solo está descrita na Tabela 1. 

   

Tabela 1 - Características físico-químicas de amostras (0 – 20 cm de profundidade) do solo da 

área de instalação dos experimentos. 

 
Complexo Sortivo 

Ph MO P K Ca Mg Al H+Al SB CTC 
CaCl2 g kg-1 mg dm-3 ................................... cmol dm-3....................................... 

5,9 16,2 50,2 0,20 3,06 0,78 0,00 0,73 4,04 4,77 
          

Saturação do Complexo Sortivo  Análise Granulométrica   
V M Ca Mg K Areia Silte Argila Classe Textural 

................................%................................ ..............g kg-1...........   

84,6 
 

0 
 

64,1 
 

16,3 
 

4,2 
 

734 
 

80 
 

186 
 

Média  

          
  Micronutrientes      

Enxofre Fe Mn Cu Zn      

mg dm-3 .........................mg dm-3....................     

12,49 25,59 11,07 0,38 4,41      
 

Extratores: K, P, Cu, Fe, Zn, Mn ( Mehlich 1) ; Al, Ca, Mg = KCl 1 mol/L; S (Ca(H2PO4) 2 0,01 mol/L; B (Água 

Quente); C (WALKLEY - BLACK); H + Al (SMP). 

Fonte: Laboratório Terra Brasileira (2022) 

 

O preparo do solo fez-se de forma convencional com operações de subsolador e 

gradagem. Posteriormente, foi realizada a calagem, aplicando calcário dolomítico na dosagem 

de 3,5 ton ha-1 e fez-se a aplicação de 250 kg ha-1 de cloreto de potássio antes da semeadura.   

O delineamento experimental utilizado foi de quatro blocos casualizados, constituídos 

por quatro tratamentos, totalizando 16 parcelas. Os tratamentos foram executados com dose 

(única e/ou acumulativa) de Stopping Go® em diferentes épocas de aplicação (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Épocas de aplicação e dosagem do Stopping Go® em cada tratamento  

Tratamento Estádio Dose (mL ha-1) 
T1 Testemunha - 
T2 V2 150 
T3 V2 – V4 150 + 150 
T4 V2 – V4 – V6 150 + 150 + 150 

Fonte: Oliveira, 2023 

 

Cada unidade experimental constou de 6,0 m de comprimento e 2,0 m de largura, 

com seis linhas de semeadura. A cultivar de soja utilizada foi a Msoy 8644 IPRO, grupo 

de maturação 8.6 e hábito de crescimento determinado. As sementes foram tratadas conforme 

o padrão produtor cujos produtos e dosagem constam na Tabela 3.  

 

Tabela 3 – Descrição dos produtos comerciais® utilizados no tratamento das sementes 

Nome Comercial Composição Dose 

Iniciate 

Apron 

 

HarziTop Liq 

Nodusoja L rend+ 

Fipronil 250g L-1 

Fludioxonil 25gL-1, 

Metalaxil-M 37,5 g L-1 

Trichoderma harzianum 

2 mL por Kg/sementes 

1 mL por Kg/sementes 

 

1 mL por Kg/ sementes 

2 mL por Kg/sementes 
Bradyrhizobium 

japonicum 

    Fonte: UPL openAgTM, 2021; Syngenta, 2022; Biosphera Agro Solution, 2023 ; Nodusoja, 2023. 

 

A semeadura foi realizada com semeadora Jumil 3070PD, na profundidade de 3cm, 

com espaçamento entre linhas de 0,50 m e espaçamento entre plantas objetivando 200.000 

plantas ha-1. A semeadura constituiu-se na adubação de 310 kg ha-1 de superfosfato simples (SSP) 

e 200 kg ha-1 de fosfato monoamônico (MAP) na linha do plantio.  

Utilizou-se a densidade de plantas recomendada para a cultivar (10 plantas por metro 

linear), e a época de semeadura ocorreu conforme o estabelecido na Portaria n° 607, de 21 de 

junho de 2022 (BRASIL, 2022). 

Os tratamentos foram aplicados com equipamento de pulverização costal pressurizado 

com CO2, calibrado para uma vazão de 150 L ha-1 (Figura 3). Observou-se os cuidados relativos 

à aplicação dos tratamentos e demais defensivos necessários no decorrer do experimento, 

como umidade relativa do ar maior ou igual a 60%, temperaturas na faixa de 19 a 30°C e 

velocidade do vento menor que 8 km h-1 (Figura 1) (COSTA, 1996). 
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Figura 1 – Dados climáticos (pluviometria, temperatura e umidade relativa), no período 

do experimento, Balsas – MA, 2022/23 

 

 
Fonte:Fazenda Piquizeiro (2023) 

 

Outros produtos utilizados no experimento como inseticidas (Platinum Neo®, Trivor®, 

Premio®, Mantis®) para controle de percevejo marrom (Euschistus heros) mosca branca 

(Bemisia tabaci), lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), largata-preta (Spodoptera 

cosmioides), lagarta-falsa-medideira (Pseudoplusia includens), fungicidas (Volna®, Troia®, 

Excalia Max®) no controle preventivo de doenças, herbicidas (Crucial®®, Kraken®) no 

controle de plantas daninhas como pé-de-galinha (Eleusine indica), e capim-colchão 

(Digitaria spp), fertilizantes foliares (Co-Mo Platinum®, Starter®) e adjuvante (Agris Oil®), 

foram aplicados de acordo com a necessidade de controle pragas e doenças na cultura e 

conforme padrão produtor (Tabela 4).  
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Tabela 4 – Manejo de aplicação de defensivos para o controle de pragas e doenças 

durante a condução do experimento 

Estádio Nome Comercial® Composição Dose 

V3 
 
 
 
 

Crucial 

Glifosato – Sal de Isopropilamina 
400,8 g L-1; Glifosato - Sal de 
Potássio 297,75 g L-1; Equivalente 
ácido de Glifosato 540 g L-1  

2 L ha-1 

Kraken 240 EC Cletodim 240,0 g L-1 0,6 L ha-1 
Co-Mo Platinum P2O5  31,40 g L-1; Cobalto 23,55 g 

L-1; Molibdênio 235,50 g L-1. 
0,1 L ha-1 

V6 

Volna  Difenoconazol 250g L-1 0,3 L ha-1 
Troia Mancozebe 800g kg-1 0,5 kg ha-1 
Starter Mn Platinum Nitrogênio 67,5 g L-1; Enxofre 54,0 

g L-1; Boro 4,0 g L-1; Manganês 
67,5 g L-1; Molibdênio 0,67 g L-1; 
Zinco 40,5 g L-1 

1 L ha-1 

Co-Mo Platinum P2O5  31,40 g L-1; Cobalto 23,55 g 
L-1; Molibdênio 235,50 g L-1. 

0,1 L ha-1 

V6 + 15 dias 

Excalia Max Impirfluxam 60g L-1;  Tebuconazol 
200 g L-1 

0,5  L ha-1 

Troia Mancozebe 800g kg-1 1,5 kg ha-1 
Starter Mn Platinum Nitrogênio 67,5 g L-1; Enxofre 54,0 

g L-1; Boro 4,0 g L-1; Manganês 
67,5 g L-1; Molibdênio 0,67 g L-1; 
Zinco 40,5 g L-1 

1 L ha-1 

R3/R4 

Excalia Max Impirfluxam 60g L-1;  Tebuconazol 
200 g L-1 

0,5 L ha-1 

Volna Difenoconazol 250g L-1 0,3 L ha-1 
Platinum NEO Tiametoxam 141 g L-1; Lambda-

Cialotrina 106g L-1 
0,250 L ha-1 

Mantis Abamectina 400g Kg-1 0,04 L ha-1 
Trivor Acetamiprido 186 g L-1; 

Piriproxifem 124 g L-1 
0,3 L ha-1 

Agris Oil Óleo mineral  795 g L-1 0,5 L ha-1 
R4 Premio Clorantraniliprole 200,0 g L-1 0,1 L ha-1 

Fonte: Sumitomo Chemical, 2020; CropChem, 2018; Avgust crop protection, 2022; Indofil Industries do Brasil 

LTDA, 2023; Stoller, 2023a; Stoller, 2023b; Syngenta, 2022; Adama, 2021; Union Agro, 2021; FMC, 2021. 

 

Aos 7 e 14 dias após cada aplicação (DAA) do tratamento realizou-se as avaliações da 

altura de planta, acamamento, injúria (fitotoxicidade), emissão de ramificações laterais e 

número de nós.  

Para análise da altura das plantas foram escolhidas dez plantas aleatoriamente na área 

útil da parcela, e com haste milimetrada mediu-se a altura da planta desde a base do solo até 

o ápice da parte aérea (Figura 2). 
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Figura 2 – Haste graduada para avaliação da altura da planta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

                              Fonte: Oliveira, 2022 
 

A determinação do acamamento foi feita considerando a área útil da parcela, através 

de notas correspondentes ao grau de acamamento, segundo a escala proposta por Bernard, 

Chamberlain e Lawrence (1965) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Escala para avaliação de acamamento em plantas 

Nota Condição 
1 Todas as plantas eretas 

2 Algumas plantas inclinadas ou ligeiramente acamadas 

3 Todas as plantas moderadamente inclinadas ou 25 a 50% acamadas 

4 Todas as plantas severamente inclinadas ou 50 a 80% acamadas 

5 Todas as plantas acamadas 

Fonte: Bernard, Chamberlain e Lawrence (1965). 

 

A injúria (fitotoxicidade) nas plantas de soja devido ao uso do bioestimulante foi 

avaliada com base na escala para avaliação visual de injúria causada por herbicidas, proposta 

por Frans et al. (1986) (Tabela 6). 
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Tabela 6 - Escala de avaliação de controle e injúria 

Nota 
Descrição das categorias 

principais 
Injúria (cultura) 

0 ausência de efeitos Nenhuma injúria 

10 efeitos leves Leve descoloração ou atrofia 

20 efeitos leves Alguma descoloração e atrofia 

30 efeitos leves Injúria mais pronunciada, mas não definitiva 

40 efeitos moderados Injúria moderada, geralmente recupera 

50 efeitos moderados Injúria mais permanente, recuperação duvidosa 

60 efeitos moderados Injúria permanente, sem recuperação 

70 efeitos severos Injúria pesada e perda de stand 

80 efeitos severos    Quase destruídas, poucas plantas sobreviventes 

90 efeitos severos Ocasionalmente algumas poucas sobreviventes 

100 Efeito completo(morte) Destruição total da cultura 

Fonte: Frans et al. (1986) 

A emissão de ramificações laterais, o número de nós, o número de vagens por planta e o 

número de grãos por vagem, foram definidas através da contagem de 10 plantas 

aleatoriamente escolhidas dentro da área útil da parcela. 

 Na colheita realizou-se as analises do numero de vagens, grãos por vagens, peso de mil 

grãos (PMG) e produtividade. O peso de mil grãos (PMG) foi determinado pela média da 

massa de oito amostras de soja com 100 grãos cada (BRASIL, 2009). 

A produtividade foi calculada em função da massa total de grãos na parcela útil e 

transformada para quilogramas por hectare (Kg ha
-1

). 
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Figura 3 – Avaliação das variáveis ramificações laterais e número de nós 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     Fonte: Oliveira, 2022. 
 

 

Após a obtenção dos dados, estes foram submetidos à Análise Estatística da Variância 

(ANOVA) e para as variáveis que apresentarem diferença significativa, foi realizado o teste 

de F. Realizou-se o teste de identidade de modelo da equação de regressão para verificar se 

havia efeito dos tratamentos sobre as variáveis analisadas. Os dados foram analisados pelo 

programa R (3.3.1). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Os resultados estão dispostos de acordo com o efeito, não significativo e significativo 

de acordo com o teste F. Para as variáveis acamamento e injúria não se obteve resultados que 

permitissem a análise estatística. 

Na tabela 7 encontra-se o resumo da análise de variância para as variáveis altura de 

plantas (AP), número de nós (NN), PMG e Produtividade. As variáveis estatura de plantas, 

número de nós e PMG apresentaram valores de coeficiente de variação (CV) inferiores q 10%, 

a produtividade, porém apresentou 12,20%, sendo assim, satisfatório.  

Coeficientes de variações (CVs) inferiores a 10% são considerados com ótima precisão, 

quando os valores do CV estão entre 10 e 20% pode-se considerar como médios e de boa 

precisão (GENERO; LAZARETTI, 2022; LUCIO; STORCK, 1998; PIMENTEL, 2000).  
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Tabela 7 - Resumo da análise de variância de características avaliadas: altura de plantas (AP), número de nós (NN), número de vagens (NV), número   

de grãos por vagem (NGV), peso de mil grãos (PMG) e produtividade em função das épocas de aplicação de Stopping Go®, em experimento 

conduzido em Balsas/MA, na safra agrícola de 2022/2023 

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade; respectivamente; pelo teste F ns não-significativo; pelo teste   F

Quadrado médio  
Altura de Planta  

Fonte de variação  GL 
V2 

7DAA 

 
V2 

14DAA 

 
V2-V4 
7DAA 

 
V2-V4 
14DAA 

 
V2-V-4V6 

7DAA 

 
V2-V4-V6 

14DAA   

Tratamentos 3 0.5242  ns 1,015 ns 1,015 ns 9,9750 ns 4,0217 ns 16,4483 ns 
Blocos 3 0,6508  2,9267  2,9267  13,2317  32,0683  36,0617  
Resíduo 9 0,1503   1,3028   1,3028   8,1856   24,766   23,9344   

Média  17,89  30,28  30,28  49,18  67,60  83,20  
CV(%)   2,17   3,77   3,77   5,82   7,36   5,88   

Número de nós  

Fonte de variação  GL 
V2 

7DAA 

 
V2 

14DAA 

 
V2-V4 
7DAA 

 
V2-V4 
14DAA 

 
V2-V4-V6 

7DAA 

 
V2-V4-V6 

14DAA 

 

Tratamentos  0,1967 ns 0,0173 ns 0,0173 ns 0,0040 ns 0,2142 ns 0,2442 ns 
Blocos  0,2883  0,0456  0,0456  0,9273  3,4692  0,2625  
Resíduo   0, 0717                 0,0351   0,0351   0,6112   0,1586   0,1064   

Média  4,30  6,78  6,78  8,18  9,84  10,91  
CV(%)   6,23   2,76   2,76   3,02   4,05   2,99   

   
Número de 

vagens  

 
Número de grãos/ 

Vagem  

 
PMG  

 
Produtividade   

 

      

Fonte de variação  GL                         
Tratamentos 3 446,659 ns 0,0019 ns 0 ns 73166,754 ns   

 
 

Blocos 3 193,119  0,0064  0  1062066,974    
 

 
Resíduo 9 313,569   0,0059   0   166185,1928           

Média  95,53  2,26  0,16  3341,24      
CV(%)   18,54   3,41   2,79   12,2           
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Observa-se nos resultados da análise que nas variáveis altura de planta e número de nós, 

assim como nos componentes de rendimento não houve diferença significativa (Tabela 7). No 

entanto esperava-se um comportamento diferente, pois a proposta do produto está relacionada 

a melhora da arquitetura das plantas e o aumento da produtividade, considerando que a 

aplicação de aminoácidos pode promover um aumento do crescimento das plantas e uma maior 

produtividade devido as substâncias que aceleram o metabolismo celular (ALCANTARA; 

PORTO, 2019).  Os aminoácidos dispõem de substâncias que são rapidamente assimiladas pelas 

vias metabólicas das plantas, influenciando positivamente nos estádios fenológicos, e essa 

influência está diretamente ligada aos diversos ciclos metabólicos que as plantas sintetizam, 

atuando assim desde a fixação de nitrogênio, eficiência fotossintética, resistência, 

uniformização do crescimento, maturação e outros. 

Segundo Taiz et al. (2017) os aminoácidos são os componentes básicos das proteínas, 

macromoléculas que possuem papeis específicos nas plantas. Moléculas essas que são 

encarregadas pelo transporte de nutrientes nas plantas, podendo atuar como agentes redutores 

de estresses (TEIXEIRA et al., 2018). De acordo com Alves et al. (2018) os aminoácidos 

possuem melhores respostas em circunstâncias de estresses das plantas, como climáticos, 

hídricos, fitotoxicológicos e nutricionais. No entanto durante a condução do experimento não 

houve qualquer circunstância de estresse observada. 

Segundo Guimarães e Araújo (2023), avaliando diferentes bioestimulantes na cultura 

do café arábica sendo eles: Stimulate®, Megafol®, AminoPlant®, com dose recomendada pelo 

comerciante e aplicado no sulco, verificaram a ausência de respostas no uso de bioestimulantes 

para a variável estatura de plantas. Conforme os resultados, observou-se que 

independentemente do modo de aplicação, seja em sulco ou via foliar não houve resultados 

positivos para estatura das plantas nas condições dos estudos. 

Ainda em relação a altura das plantas, na Figura 4 pode-se observar que o crescimento 

seguiu o mesmo comportamento da testemunha, demonstrando que não houve efeito da 

aplicação do bioestimulante. 
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Figura 4 - Altura da planta em função dos tratamentos com uso do Stopping Go® 

 Fonte: Oliveira, 2023 

 

 Conforme Silva et al. (2023), em experimento a campo utilizando o bioestimulante Agri 

Gold® (Ascophyllum nodusum) derivado da alga marinha utilizando dose recomendada, com 

aplicação única e/ou acumulativa em diferentes estádios fenológicos com a cultivar de soja 

BMX FOCO 74177 RSF IPRO não identificaram resultados significativos com relação a 

estatura das plantas.  

Para a variável número de nós (Figura 5) não houve diferença entre os tratamentos com 

a aplicação do bioestimulante. 
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Figura 5 - Número de nós em função dos tratamentos com uso do Stopping Go® 

 
  Fonte: Oliveira, 2023 

 

Segundo Cavalcante et al. (2022) a aplicação de Acadian®, bioestimulante com extrato 

de algas (A. nodosum), com diferentes doses de aplicação (0,5, 1,0, 1,5, 2,0 L ha-1) no estádio 

reprodutivo (R1) da cultivar de soja NS 7007 IPRO®, em experimento a campo, influenciou na 

variável números de nós, considerando assim que o bioestimulante refletiu nas características 

morfológicas assim como influenciou na arquitetura das plantas, proporcionando melhor 

desenvolvimento vegetal.  Martins Neto et al. (2022) obtiveram resultados significativos na 

variável número de nós com o uso de Acadian® havendo um incremento de 5,53% no número 

de nós, utilizando a cultivar de soja BRASMAX BÔNUS 8579 IPRO, aplicando diferentes 

doses no estádio R1, em experimento a campo.   

Nas variáveis ramificações laterais, estatura de plantas e número de nós o teste de 

identidade de modelo demonstrou que todas as curvas de regressão para os tratamentos foram 

iguais. 

 Em relação aos componentes de rendimentos, número de vagens (Figura 6A), número 

de grãos por vagem (Figura 6B), PMG (Figura 6C) e produtividade (Figura 6D) não houve 

influência da aplicação do produto assim como a época que foi aplicado, não havendo diferença 
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entre os tratamentos. Sabe-se que a produtividade também está diretamente relacionada ao 

potencial genético da cultivar e diversos outros fatores que podem refletir no resultado. Contin 

et al. (2021) avaliando os componentes de produção da cultura de soja após aplicação de ácido 

fúlvico em diferentes estádios, observou que independentemente dos estádios de 

desenvolvimento da cultura com aplicação das doses aplicados via foliar, não obtiveram 

diferença sob os componentes de rendimento. 

 

Figura 6 –   Variáveis de rendimento: número de vagens (A), Número de grãos por 

vagem (B), peso de mil grãos (C) e produtividade (D) em função dos 

tratamentos com uso do Stopping Go® 
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Fonte: Oliveira, 2023 
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C)  

Fonte: Oliveira, 2023 

 

D) 

 

Fonte: Oliveira, 2023 

 

Na tabela 8 encontra-se o resumo da análise de variância da variável ramificações 

laterais, a qual apresentou efeito significativo aos 14 DAA com aplicação nos estádios V2-V4.  

 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

TESTEMUNHA APL V2 APL V2 - V4 APL V2 - V4 - V6

P
ro

du
ti

vi
da

de
 (

kg
 h

a-1
)

Época de avaliação 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

TESTEMUNHA APL V2 APL V2 - V4 APL V2 - V4 -
V6

P
M

G
 (

g)

Época de avaliação 



33 
 

 

 

 

 

Tabela 8 – Resumo da análise de variância de característica avaliada: ramificações laterais (RL) em função das épocas de aplicação de Stopping Go®, 

em experimento conduzido em Balsas/MA, na safra agrícola de 2022/2023 

 

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade; respectivamente; pelo teste F ns não-significativo; pelo teste F

Quadrado médio  
Ramificações laterais  

Fonte de variação  GL 
V2 

7DAA 

 
V2 

14DAA 

 
V2-V4 
7DAA 

 
V2-V4 
14DAA 

 
V2-V4-V6 

7DAA 

 
V2-V4-V6 

14DAA   

Tratamentos 3 0,0375  ns 0,1056  ns 0,1056 ns 0,2773  * 0,8025  ns 0,8908  ns 
Blocos 3 0,2675  0,3923  0,3923  0,0323   0,7608  2,5142  
Resíduo 9 0,0381   0,1328   0,1328   0,0545    0,3075   0,5381   

Média  4,86  7,11  7,11  8,96   11,96  14,24  
CV(%)   4,01   5,13   5,13   2,61    4,64   5,15   
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Houve redução na variável ramificações laterais no tratamento com aplicação em V2-

V4-V6 em relação aos outros tratamentos, porém percebe-se que nas avaliações aos 7DAA em 

V6 o crescimento de ramificações laterais se igualara, podendo assim considerar que houve 

atuação do bioestimulante no tratamento V2-V4-V6 em relação ao desenvolvimento dos outros 

tratamentos.  

 

Figura 7 – Número de ramificações laterais em função dos tratamentos com uso do 

Stopping Go® 

  Fonte: Oliveira, 2023 

 

Nos estudos de Meyer et al. (2021), realizado à campo, com a cultivar M6410 IPRO, 

aplicando via foliar o bioestimulante à base de algas (Ecklonia maxima) constituído por três 

épocas de aplicação (V4, R1 e V4+R1) e cinco doses (0,250, 500, 750, 1000 mL ha-1), ocorreu 

um aumento significativo no número de ramos por plantas com a aplicação em R1 na dosagem 

de 1000 mL ha-1. Conforme as aplicações dos tratamentos esperava-se um crescimento 

significativo das ramificações laterais, porém percebeu-se que houve influência da aplicação 

do produto em V2-V4 aos 14 DAA. Após, o crescimento das ramificações laterais tornou-se 

padrão juntamente com os outros tratamentos, podendo ser observado nas avaliações 
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posteriores. As ramificações laterais têm crescimento a medida em que a planta se desenvolve, 

podendo ser analisado independentemente do número de tratamentos analisados.  

A cultivar utilizada no experimento possui alto engalhamento, e conhecer a fenologia e 

arquitetura da parte aérea da planta é importante, visto que plantas que possuem maior números 

de ramos produtivos tendem a aumentar a produtividade (BAYER, 2023; DIAS, 2021).  
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5 CONCLUSÃO 

 

A utilização do bioestimulante Stopping Go® não interfere na arquitetura das plantas, nos 

componentes de rendimento e produtividade.  
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APÊNDICE - CROQUI DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

T4 R1 T1 R2 T3 R3 T2 R4 

T3 R1 T2 R2 T4 R3 T1 R4 

T2 R1 T3 R2 T1 R3 T4 R4 

T1 R1 T4 R2 T2 R3 T3 R4 
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